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Quando tratamos de água para consumo humano, fala-se água potável, de acordo e em 
conformidade com os padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria 518/2004 do Ministério da 
Saúde, seja ela proveniente dos sistemas de abastecimentos ou de uma solução alternativa de 
abastecimento. O estudo tem objetivo verificar a qualidade da água fornecida para consumo humano 
pelo abastecimento alternativo na cidade de Quixadá: os carroceiros pipas e a água captada das 
chuvas e armazenada em cisternas domiciliares. Utilizou-se uma abordagem analítica, transversal, 
quantitativa e prospectiva. Foram coletadas e analisadas quatro amostras de água armazenada em 
cisternas domiciliares e quatro amostras de água fornecidas pelos carroceiros pipas a população para 
consumo. Das amostras coletadas, observou-se que os padrões físico-químicos não se apresentaram 
anormais, enquanto a presença de contaminantes microbiológicos foi positiva para todas as 
amostras. Diante da problemática, vale ressaltar a importância do tratamento químico com a adição 
de um agente de desinfecção, para a eliminação dos microorganismos presentes na água. 
 





When it comes to drinking water, we're talking about drinking water, in accordance and in compliance 
with the potability standards established by Regulation 518/2004 Ministry of Health, either from supply 
systems or an alternative supply. The study is to verify the quality of water supplied for human 
consumption by alternative supply in the city of Quixadá: the carters kites and water collected from 
rain and stored in tanks at home. We used an analytical approach, cross-sectional and prospective 
quantitative. Were collected and analyzed four samples of water stored in tanks and four household 
water samples provided by carters kites population for consumption. Of the samples, it was noted that 
the physical-chemical standards had not abnormal, while the presence of microbiological 
contaminants was positive for all samples. Regarding the problem, it is worth emphasizing the 
importance of chemical treatment with the addition of a disinfection agent for the elimination of 
microorganisms present in water. 
 















A água é uma das substâncias químicas indispensável para qualquer tipo de 
vida, seja ela de origem animal ou vegetal, pois com a sua ausência à vida não 
existiria (ONU, 1992). De acordo com o evolucionismo, foi a partir das águas dos 
oceanos primitivos que a vida teve a sua origem na Terra, sendo essa hipótese a 
mais aceita pela comunidade científica (AMABIS & MARTHO, 2004). 
O homem é altamente dependente da água, não só como veículo para as 
troca de substâncias no organismo e manutenção da temperatura corporal, mas 
também na sua utilização para o uso público e industrial (SILVA, 2008). 
Segundo Rocha, Rosa e Cardoso (2004), “a quantidade de água necessária 
para a vida de um ser humano varia, por dia, conforme o padrão de vida e os hábitos 
tradicionais deste”. Em 1914, a Organização Mundial em Saúde (OMS) considerou 
um consumo médio diário de 300 litros de água potável por indivíduo para suprir 
todas as necessidades básicas de um ser humano. Mas devido o aumento 
populacional e a escassez mundial da água, a OMS estabeleceu em 2003 no 
mínimo 50 litros de água por indivíduo para suprir suas necessidades básicas 
diárias: 5 litros para ingestão direta, 20 litros para higiene e saneamento, 15 litros 
para banho e 10 litros para preparação de alimentos (ROCHA; ROSA; CARDOSO, 
2004). 
Quando tratamos de água para consumo humano, subentende-se que 
estamos falando em água potável (SILVA, 2008), de acordo e em conformidade com 
os padrões de potabilidade estabelecidos pela legislação vigente, a portaria 
518/2004 do Ministério da Saúde (MS), seja ela proveniente dos sistemas de 
abastecimentos, ou de uma solução alternativa de abastecimento. 
A água para consumo humano tem que está isenta de microrganismos 
patogênicos, compreendendo as bactérias, vírus, protozoários e helmintos, que 
veiculados pela água podem, através da sua ingestão, parasitar o organismo 
humano ou animal (PEREIRA; BRAGA; SILVA, 2007). Porém a portaria 518/2004 do 
MS, a exigência se faz apenas em relação às bactérias do grupo coliformes totais e 
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 Na cidade de Quixadá, há uma prática alternativa de abastecimento muito 
comum, o armazenamento das águas provenientes das chuvas em cisternas 
domiciliares com intuito de serem utilizadas para o consumo humano. 
Acredita-se que as águas provenientes das chuvas são isentas de 
contaminação, mas sabe-se que ao precipitar, a chuva arrasta elementos presentes 
na atmosfera, os quais podem interferir na qualidade da água (COSTA; SANTOS; 
NÓBREGA, 2007), tais como: localização geográfica, presença de vegetação, 
presença de carga poluidora, condições meteorológicas, dentre outros (TOMAZ, 
2003), além disso, quando são captadas a partir dos telhados, onde há elevados 
índices de contaminação, devido à concentração de poluentes e matéria orgânica 
(COSTA; SANTOS; NÓBREGA, 2007). 
Outra forma de abastecimento alternativo utilizado na cidade de Quixadá é 
fornecimento de água pelos carroceiros pipas, onde a água é comercializada para 
população, oriunda de mananciais superficiais (açudes) e subterrâneos (cacimbas e 
poços). 
O presente trabalho tem como objetivo analisar a qualidade da água utilizada 
para consumo humano, proveniente do abastecimento alternativo na cidade de 
Quixadá: “carroceiros pipas” e a água captada das chuvas e armazenada em 
cisternas domiciliares, e verificar se os resultados obtidos das analises estão de 
acordo com as normas de qualidade da água para consumo humano estabelecido 
pelo MS por meio da portaria 518/2004. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O estudo foi realizado na cidade de Quixadá-CE, na região do sertão central, 
a 167 km de Fortaleza (IBGE, 2007). Para a realização do estudo utilizou-se uma 
abordagem analítica, transversal, quantitativa e prospectiva.  
As amostras foram coletadas durante o mês de setembro de 2009 nos 
diversos bairros da cidade de Quixadá, sendo quatro amostras de água 
armazenadas em cisternas domiciliares, e quatro amostras de águas fornecidas 
pelos “carroceiros pipas”, totalizando oito amostras, onde foram coletas em 
recipientes de vidro previamente lavados e esterilizados para assim evitar o risco de 
contaminação microbiológica e em seguida foram encaminhadas para o laboratório, 
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Sendo que todos os procedimentos analíticos utilizados e realizados encontram-se 
descritos em American Public Health Association / Standart Methods For The 
Examination of Water and Wastewater (APHA, 1998).  
 




A portaria nº 518/2004 do MS estabelece que seja determinado na água, para 
verificação de sua potabilidade, a presença ou ausência de coliformes totais e 
termotolerantes, de preferência E. coli, em 100 mL de água. Para realização da 




Cor aparente, odor, pH, turbidez, dureza total, sólidos totais, cloretos, sulfato, 
ferro, amônia utilizando-se os valores de referencia estabelecido pela portaria acima 
citada. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Nos resultados obtidos nas Tabelas 1 e 2, é possível observar que água 
proveniente dos carroceiros pipas e cisternas estão atendendo aos padrões físico-
químicos para consumo humano, estabelecidos pela a portaria nº 518/2004 do MS.  
 
Tabela 1 – Resultados dos parâmetros físico-químicos do abastecimento alternativo de água  











 A1 A2 A3 A4   
Amônia 0,14 0,2 0,14 0,14 1,5 
mg N-NH3 
/L 
Cloretos 0,084 0,020 0,074 0,019 250 mg Cl-/L 
Cor aparente 5< 5< 5< 5< 15 UH 
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Nota:(1) Valor máximo permitido. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Tabela 2 – Resultados dos parâmetros físico-químicos da água da chuva armazenadas em cisternas  
domiciliares na Cidade de Quixadá. 
Nota:(1) Valor máximo permitido. 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Estudo realizado por Brito, et al (2005) em águas armazenadas em cisternas 
na comunidade de Atalho, Petrolina-PE, demostrou os mesmos resultados quanto as 
aspectos físico-químicos, onde as variáveis analisadas estão em conformidade com 
as exigências estabelecidas pela portaria 518/2004 do MS. E os mesmo resultados 
foram observados em estudo feito por Cardoso e Cruz (2008), ao analisar a 
qualidade da chuva coleta em um Centro Federal de Educação Tecnológica 
(CEFET) na Cidade de Juazeiro do Norte-CE. 
De acordo com a portaria nº 518/2004 do MS, é estritamente proibida à 
presença de E. Coli, mas em contra partida tolera-se a presença de coliformes totais 
na ausência de E. Coli nos abastecimentos sem distribuição canalizada (art. 11 § 
9º), entretanto observando as Tabelas 3 e 4, notamos que 100% das amostras 
CaCO3/L 
Ferro 0,063 0,15 0,085 0,15 0,3 mg Fe/L 




Ph 7,7 7,7 7,6 5,2 6,0 a 9,5 __ 
Sólidos totais 170 107 168 53 1000 mg STD/L 
Sulfato 5,6 -- 3,3 24,4 250 mg SO4
2-/L 











 B1 B2 B3 B4   
Amônia 0,16 0,13 0,15 0,13 1,5 
mg N-NH3 
/L 
Cloretos 0,001 0,003 0,01 0,005 250 mg Cl-/L 
Cor aparente 5< 5< 5< 5< 15 UH 
Dureza Total 40 40 40 38 500 
mg 
CaCO3/L 
Ferro 0,26 0,085 0,14 0,08 0,3 mg Fe/L 




Ph 9,4 8,7 8,1 9,2 6,0 a 9,5 __ 
Sólidos totais 37,5 32,4 52,4 38,3 1000 mg STD/L 
Sulfato 2,4 0,9 1,6 5,1 250 mg SO4
2-/L 
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analisadas apresentam a presença de coliformes totais e presença de E. Coli em 
75% dessas. As amostras A1 e B4 não possuem E. Coli, entretanto há coliformes 
totais, mas de acordo com o parágrafo 9º, é tolerável a sua presença, podendo 
assim ser utilizada. As demais amostras: A2, A3, A4, B1, B2, B3 estão impróprias 
para o consumo humano, sendo assim não potáveis. 
 
Tabela 3 – Resultados do parâmetro microbiológico do abastecimento alternativo de água  









 A1 A2 A3 A4  
Coliformes 
Totais 





Ausente Presente Presente Presente 
Ausência em 
100 mL 
Nota:(1) Valor máximo permitido. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Tabela 4 – Resultados do parâmetro microbiológico da água da chuva armazenadas em cisternas  









 B1 B2 B3 B4  
Coliformes 
Totais 




Presente Presente Presente Ausente Ausência em 
100 mL 
Nota:(1) Valor máximo permitido. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Resultados semelhantes foram encontrados em estudos realizados por 
Amorim e Porto (2001) em amostras de águas provenientes de cisternas no 
município de Petrolina-PE, nas quais foram encontradas Coliformes totais em todas 
as amostras analisadas. 
Em estudo realizado por Brito et al (2005), “Avaliação das características 
físico-químicas e bacteriológicas das águas de cisternas da comunidade  de Atalho, 
Petrolina-PE” verificou-se a presença de E. coli em  73%  das amostras analisadas, 
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qualidade da água consumida na antiga Escola Agrícola de Ceará –Mirim/RN, 
apresentando aproximadamente 67% da mesma bactéria. 
No que diz respeito à presença de Coliformes, em especial E. coli, que no 
referido estudo foi encontrado, isso pode está relacionado com a mangueira de 
borracha (geralmente feita de câmaras de pneus de bicicleta) que são manipuladas 
pelo carroceiro sem nenhuma preocupação com a higiene. É fácil constatar ainda, o 
contato direto do carroceiro com o cavalo, rédeas, chicote, etc. 
A relevância desse parâmetro se dá pela possibilidade de ser um indicador da 
existência de microrganismos patógenos ao homem, em especial em crianças, por 
serem responsáveis pela a transmissão de doenças veiculada pela água (Brito et al, 
2005).  
Com relação às águas armazenadas em cisternas domiciliares, especula-se 
que a origem da contaminação pode está relacionada a uma série de fatores, tais 
como:  
- nas chuvas, a água carrega consigo ao se precipitar, muitas impurezas sólidas 
(além de outras em fase gasosa) que estão dispersas e suspensas na troposfera; 
- ao chegar aos telhados das casas, carregam as impurezas depositadas (poeiras e 
matérias orgânicas) nos mesmos; 
- a água armazenada na cisterna pode ser contaminada na introdução de baldes ou 
mangueiras que são utilizadas para “puxar” a água para o consumo; 
- essa água armazenada, utilizada geralmente para beber, passa ás vezes apenas 
por um processo de filtração em potes de cerâmicas ou filtros de tecido. 
É importante ressaltar uma investigação e estudo mais aprofundados, e coleta 
mensal de várias amostras para obtenção de valores mais confiáveis dos resultados, 
afinal o referido estudo é inicial e tem por objetivo verificar a qualidade da água 
fornecida a população de Quixadá. 
Diante da problemática, vale ressaltar a importância do tratamento químico 
com a adição de um agente de desinfecção (o mais usado é o cloro), para a 













Por meio das análises das amostras coletadas, podemos observar que a água 
fornecida pelo abastecimento alternativo na Cidade de Quixadá: “carroceiros pipas” 
e a água captada das chuvas são improprias para o consumo humano, pois ambas 
não estão de acordo com os padrões estabelecidos pelo o Ministério da Saúde, por 
meio da portaria nº 518/2004, uma vez que as mesmas apresentam contaminação 
microbiológica, fato que se deve ao armazenamento inadequado em cisternas 
domiciliares.  
Além disso, outro fator que contribui para a contaminação da água 
proveniente dos carroceiros pipas é seu armazenamento, pois a água é transportada 
em recipientes ou containers de madeira, o que facilita a contaminação 
microbiológica crônica. 
Para obter um resultado com o qual seja possível concluir a causa da 
contaminação microbiológica, é aconselhável uma análise da água obtida 
diretamente das fontes, isto é, dos poços ou cacimbas que abastecem a cidade 
através dos carroceiros, assim será possível concluir se a contaminação está 
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